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41. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA COMISSÃO
INTERGESTORES REGIONAL CIR – AMOR PERFEITO

Nome completo: ANDERSON OLIVEIRA COSTA
Cargo: SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE DE PORTO NACIONAL
CNPJ: 11315054/000162 – Fundo Municipal de Saúde

Mandato: 2013-2016
Início: 01/03/2013
Término: 31/12/2016
Endereço: Av. Presidente Kennedy

Bairro: Centro
Cidade: Porto Nacional
Estado: Tocantins
CEP: 77.800-000
Telefone (63) 3363-7888

1.2 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PORTO NACIONAL

1.2.1 Histórico do Município

A história de Porto Nacional, que até receber o nome atual, já se chamou

Porto Real e Porto Imperial, remonta ao início do século XIX, quando durante o

ciclo do ouro, bandeirantes e portugueses, atraídos pelas minas de ouro,

chegaram a região. Um dos povoados formados nessa época, Bom Jesus do

Pontal, foi atacado por índios Xerentes, que já ocupavam o lugar anteriormente.

Ao longo daquele século e do séc.XX, a principal via de acesso era o rio.

Embarcações singravam o Tocantins transportando mercadorias entre Porto

Nacional e o Pará. A privilegiada localização do povoado, próximo ao rio

Tocantins e no caminho entre as cidades de Carmo e Pontal, garantia um

constante fluxo, ainda mais quando se tornou empório comercial de ligação

com Belém do Pará.



5Os principais fatores que contribuíram para sua elevação a sede do

município foram o incremento da navegação do Tocantins e do comércio com

Belém do Pará, o declínio da mineração nas localidades desenvolvimento da

criação de gado. Quando de sua elevação à condição de cidade em 13 de julho

de 1861, Porto Imperial era um importante empório comercial com comércio

fluvial intenso com o Norte. A inauguração da ponte sobre o rio Tocantins em

1978, permitiu o crescimento do comércio.

Com a Proclamação da República a cidade passa a se denominar Porto

nacional em 27 de março de 1890. Os Dominicanos foram os grandes

benfeitores nas esferas religiosa, social, política e cultural da cidade. A vida da

cidade ainda hoje é marcada pelas festas religiosas e pelas folias. Como

cidade mais importante do norte do Goiás, Porto nacional sempre se destacou

na política e na defesa dos interesses da região. Com a criação do Estado em

1988, as cidade de Porto Nacional passa a ser, junto com Natividade e Arraias,

uma das referências históricas mais importantes do Estado. Guarda restos bem

preservados da arquitetura colonial, tendo sido a mais importante ponta de

lança da civilização portuguesa no rio Tocantins, a meio entre as minas de ouro

descobertas em Goiás em 1725 e os portos de Belém e São Luís do Maranhão.

Com a construção da rodovia BR-153, nos anos 1970, o fluxo de pessoas e

mercadorias passou para a via terrestre. Após a construção da Usina

hidrelétrica Luiz Eduardo Magalhães, na cidade de Lajeado, a cidade deixou de

conviver com o rio para conviver com o lago.

1.2.3 Caracterização Territorial
Município: Porto Nacional     UF: Tocantins

Área: 4.449,9 km²

Densidade demográfica: 11,04 hab/km²

Limites: Norte – Palmas e Paraíso do Tocantins

Sul – Silvanópolis e Brejinho de Nazaré

Leste – Nova Rosalândia e Brejinho de Nazaré

Oeste – Monte do Carmo e Silvanópolis

Distância da capital: 60 quilômetros.



6Identificação Geográfica: situa-se na Mesorregião Oriental do estado.

Latitude: 10,70491 S.

Longitude: 48,41701 W.

Altitude: 212 m em relação ao nível do mar.

Clima: Tropical.

Relevo: terrenos cristalinos e sedimentares, com topografia suave. Destaca-se

as Serras de São Damião, Manoel do Carmo, das Cordilheiras e Ilhas da

Conceição.

Vegetação: cerrado.

Hidrografia: Rio Tocantins, Matança e Água Suja, Ribeirões do Carmo, Santa

Luzia, dos Mangues, Manguinho e Conceição.

Chuvas: dezembro a abril.

Principais rodovias: Tem como principais vias de acesso as Rodovias TO 050

e a Rodovia BR -153 (Belém – Brasília).

Educação

Índice de Analfabetismo > 15 anos: 9,2% (censo IBGE 2010).

O município de Porto Nacional oferece à população: escolas de ensino

fundamental, escolas de ensino médio, creches e de educação infantil.

De acordo com dados das famílias cadastradas pelas Equipes de Saúde da

Família, a proporção de crianças entre 7 a 14 anos na escola é de 83,3% na

zona rural do município e de 91,16% na zona urbana.

O setor privado conta com escolas de 1º e 2º graus, além de escolas de

cursos profissionalizantes. No campo do ensino superior há 01 campus da

Universidade Federal do Tocantins - UFT, 01 campus universitário do Instituto

Tocantinense Presidente Antônio Carlos – ITPAC com cursos de medicina,

enfermagem, odontologia e engenharia civil; cursos pela FASAMAR e cursos

tele-presenciais pela EADCOM/UNITINS, além de cursos de Educação Física e

Música, oferecidos pela UAB/UNB (Universidade Aberta). Em breve contará

com a Escola Técnica Federal com cursos profissionalizantes e de curso

superior.

A alfabetização em maiores de 15 anos, conforme censo 2000 a taxa de

analfabetismo alcançou o percentual de 14,5%, enquanto que no ano de 2010



7sofreu um decréscimo atingindo 9,2%.

Habitação/ Equipamentos Urbanos

Em relação à proporção de domicílios com saneamento adequado que

no ano 2000 era de 1,2%, o último censo/2010 revelou um percentual de

60,6%, enquanto que a proporção de domicílios com saneamento semi-

adequado passou de 82,2% para 26,7%. Já em relação aos domicílios com

saneamento inadequado teve um decréscimo pouco significativo nos últimos,

de 16,6¨% para 12,7%.

Proporção de domicílios particulares por tipo de saneamento

Tipo de saneamento Urbano
Rural

Adequado 68,9% 11,2%

Semi-adequado

Inadequado

29,8%

1,3%

8,4%

80,5%

Total 11.767 1.981

Fonte: IBGE censo 2010

Serviço de coleta de lixo

Destino do Lixo Urbano
Rural

Coleta de lixo 86,21% 24,71%

Queimado/enterrado

Céu aberto

12,50%

1,29%

68,47%

6.82%

Total 14.367 425



8Fonte: SIAB acesso 04/12/12

Destino dos dejetos

Fezes/Urina Urbano
Rural

Sistema de esgoto 39,49% 0,47%

Fossa

Céu aberto

56,96%

3,56%

66,59%

32,94%

Total 14.367 425

Fonte: SIAB acesso 04/12/12

Água tratada

Abastecimento de água Urbano
Rural

Rede pública 83,81% 24,47%

Poço ou nascente

Outros

15,99%

0,20%

74,12%

1,41%

Total 14.367 425

Fonte: SIAB acesso 04/12/12

Energia

O município de Porto Nacional dispõe de energia elétrica em todo

território com a expansão da eletrificação rural. O serviço é fornecido pela

CELTINS – Companhia Elétrica do Tocantins, tendo hoje 14.087 domicílios na

área urbana com energia elétrica, 98,05%. Com a expansão da eletrificação,

hoje 392 domicílios da área rural, o que corresponde a 92,24%. (SIAB

dez/2012)



9Transportes

Porto Nacional possui o terminal rodoviário Dr. Brito Miranda, um dos

mais modernos do Estado. Várias empresas de transportes prestam serviços

de transportes de passageiros para diversos estados do país e, também com

linhas intermunicipais atendendo toda população circunvizinha.

Visando oferecer melhor qualidade de vida a população portuense a

atual administração implantou o transporte coletivo intramunicipal, atendendo

os bairros Brigadeiro Eduardo Gomes, Novo Planalto, Imperial, Vila Nova e

Centro da cidade.

Telecomunicações

Existe no município uma rádio comunitária e duas rádios locais: Rádio

Tocantins AM e Rádio Araguaia FM. Dispomos ainda de uma agência de

Correios e circulação de outros informativos locais.

O município conta ainda com uma estação repetidora de sinais de TV

que permite a transmissão da programação Nacional e Estadual.

Organização social

Há existência de grupos organizados como associações de moradores,

sindicatos e clubes sociais e recreativos. O município possui Centros

Comunitários nos bairros: Brigadeiro Eduardo Gomes; 01 Centro de

convivência do Idoso, 01 Casa do Idoso no setor Vila Nova, 01 abrigo - João

XXIII; 01 Centro de Referência de Assistência Social – CRAS, onde é

desenvolvido o Programa de Atenção Integral à Família (PAIF); 01 Centro de

Referência Especializado de Assistência Social – CREAS que realiza ações de

combate à exploração sexual de crianças e adolescentes e, ainda a Associação

de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE.

Cultura/Lazer e Turismo
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Porto Nacional é conhecido como cidade berço da cultura tocantinense e

uma das referências históricas mais importantes do estado. Possui um Centro

Histórico dotado de ruas estreitas e prédios quase todos construídos no século

XIX de arquitetura colonial e a Catedral de Nossa Senhora das Mercês,

construída pelos frades dominicanos vindos da França, cuja pedra fundamental

foi colocada no dia 07 de maio de 1884.

As manifestações populares religiosas ainda são marcantes. Faz parte

das festas religiosas locais: as folias do Divino Espírito Santo e festa da

padroeira Nossa Senhora das Mercês.

O Colégio Sagrado Coração de Jesus construído pelas irmãs

dominicanas na década de 50 em estilo francês, também é cartão postal da

cidade.

O município possui uma biblioteca pública, além das existentes na rede

de ensino.

A tradicional Semana da Cultura acontece anualmente trazendo muita

diversão, entretenimento e, principalmente conhecimento e divulgação das

tradições culturais da cidade. Shows, teatros, danças, comidas típicas, cursos,

oficinas, exposição de trabalhos artesanais e artísticos, entre outras atrações

fazem parte do evento.

O Lago da Usina do Lajeado proporcionou a criação da Avenida Beira

Rio, via expressa com mais de 3 km de extensão, na orla da cidade e

impulsionou o turismo local. A temporada de praia acontece de junho a

setembro na ilha de Porto Real que possui infraestrutura para eventos culturais,

esportivos e náuticos.

Organização da Atenção à Saúde

Atenção Básica
A Atenção Primária à Saúde consiste em um conjunto de ações de

saúde, no âmbito individual e coletivo, que abrangem a promoção e a proteção

à saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento e a reabilitação e

manutenção da saúde.
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O modelo assistencial adotado no município, refere-se à Estratégia

Saúde da Família, distribuídas em 14 equipes ESF e 02 equipes PACS. Dispõe

ainda de 01 Unidade Móvel de Saúde que realiza atendimento médico, de

enfermagem e odontologia em 23 localidades rurais. Em relação à saúde bucal,

há 13 Equipes de Saúde Bucal, com execeção da unidade de saúde do Alto da

Colina.

Territorialização da Atenção Básica e Vigilância em Saúde

O município esta dividido em micro

áreas:
Sim: x Não:

De que forma estas micro áreas estão

divididas no seu município:
Urbana: 85 Rural: 25

O seu Município possui assentamentos: Sim: x Não: Quantos: 23

O seu Município possui população

quilombola:
Sim: Não: x Quantos: -

Quantas Localidades o seu município

possui:
Urbana: 40 Rural: 671

Estas Localidades são Georeferenciadas: Sim: x Não:

O seu Município possui população

indígena:
Sim: Não: x

Qual a Etnia: -

Quantos Pólos indígenas possuem: -

Média e Alta Complexidade

O município dispõe de serviços de média complexidade, sendo eles: o

Centro de Especialidades Médicas – CEME, Centro de Atenção Psicossocial –

CAPS, Centro de Especialidades Odontológicas – CEO, Serviço Ambulatorial

Especializado – SAE, Serviço Atendimento Móvel de Urgência - SAMU.
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Centro de Especialidades Médicas – CEME

O Centro de Especialidades Médicas Dr. Gismar Gomes, antiga

policlínica municipal dispõe de algumas especialidades médicas para prestar

assistência a população, cujos profissionais são custeados pelo próprio

município no intuito de minimizar a alta demanda de consultas em

determinadas especialidade médicas já que a cota destinada ao município é

insuficiente pata atender aos usuários.

A unidade conta com atendimento nas seguintes especialidades:

urologia, clínica médica, clínica cirúrgica, ortopedia, gastroenterologia, pediatria

e dentre outras. A unidade serve de apoio à equipe NASF (Núcleo de Apoio a

Saúde da Família) com atendimento de ginecologia, fisioterapia, serviço social

e farmácia.

Centro de Atenção Psicossocial – CAPS

A assistência aos usuários com transtornos mentais é prestada pelo

Centro de Atenção Psicossocial – CAPS tipo II. Há uma média de 260

pacientes cadastrados no CAPS. O serviço é referência para os municípios

circunvizinhos.

O trabalho é realizado por uma equipe multiprofissional composta de

médico psiquiatra médico clinico, psicóloga, enfermeiro, assistente social,

terapeuta ocupacional, artesã, técnico de enfermagem, pedagoga, educador

físico e farmacêutica. São desenvolvidas atividades junto aos usuários, às

famílias e a comunidade visando desmistificar a doença mental e oferecer

tratamento adequado às pessoas com transtornos mentais.

São realizadas atividades educativas, terapia individual e em grupo,

oficinas terapêuticas, atividades recreativas, entre outras. Em 2010, foi

realizada a I Conferência Regional de Saúde Mental no município.

Centro de Especialidades Odontológicas – CEO



13O CEO municipal é tipo II sendo um serviço de referência para os

municípios que compõem a região de saúde de Porto Nacional.

O serviço dispõe das seguintes especialidades: Endodontia, Periodontia,

Buco Maxilar,  Odontopediatria, Cirurgia geral, Diagnóstico câncer bucal,

Prótese, Raio X e atendimento a pacientes com necessidades especiais.

Serviço Ambulatorial Especializado – SAE

O SAE também é um serviço de referência de média complexidade.

Realiza atendimento aos pacientes portadores de Hanseníase e Tuberculose,

DST’s e HIV/AIDS. O serviço conta com os seguintes profissionais: clínico

geral, urologista, infectologista, enfermeiros e assistente social.

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU

O município dispõe do atendimento pré-hospitalar de urgência com 01

equipe do SAMU (suporte básico) regionalizado, sendo regulada pela Central

de Regulação do município de Palmas. O serviço encontra-se estruturado na

área física do Centro de Especialidades Médicas. A equipe é qualificada e

conta com os seguintes profissionais: 05 condutores e 08 técnicos em

enfermagem.

A Unidade de Pronto Atendimento – UPA tipo I 24 h, estar com estrutura

física concluída, faltando equipar os ambientes. O serviço deverá dispor de

atendimentos médicos de clínica geral e pediatria, além de atendimento

odontológico. O serviço beneficiará todos os municípios da região de saúde de

Porto Nacional.

Além de 01 unidade hospitalar, o Hospital Público de Referência de

Porto Nacional para atendimento da população própria e referenciada de 11

municípios que compõem a Região de Saúde de Porto Nacional. Como

também 01 Hospital Materno Infantil Tia Dedé para atendimento em pediatria e

maternidade.

1.2 Caracterização da Região de Saúde



14A CIR Amor Perfeito é composta por treze municípios circunvizinhos: Monte

do Carmo, Ponte Alta do Tocantins, Santa Rosa, Fátima, Oliveira de Fátima,

Ipueiras, Brejinho de Nazaré, Silvanópolis, Natividade, Chapada da Natividade,

Mateiros, Pindorama e Porto Nacional, totalizando uma população de 108.273

habitantes e uma área territorial de 1.439.476,99 Km² (IBGE/2013). Há Região

de Saúde Amor Perfeito dispõem de 104 estabelecimentos de Saúde, sendo

que 90 são municipais, 05 estaduais e 09 duplo, a distância média para a

serviço de Média Complexidade é 118,5 Km, a menor distância é 44.2 Km, e a

maior distancia é 263 Km, e a distância média para a serviço de Alta

Complexidade é 162,6 Km, a menor distância é 59,7 Km, e a maior distancia é

277Km (Google maps2014). A comissão tem sua representação na CIB

(Comissão Intergestores Bipartite) pelo Secretário de Saúde de Porto Nacional.

Origem
Distância dos

Municípios
Referenciados para

Porto Nacional

Distância dos
Municípios

Referenciados para
Palmas

Monte do Carmo 44,2 95,2

Ponte Alta do Tocantins 143 202,7

Santa Rosa 103 160

Fátima 71,5 128

Oliveira de Fátima 69,9 127

Ipueiras 69,6 126

Brejinho de Nazaré 55,2 112

Silvanópolis 69,9 127

Natividade 220 277

Chapada da Natividade 154 211

Mateiros 263 275

Pindorama 159 213

Porto Nacional - 59,7
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2. Conteúdo do PAREPS Amor Perfeito 2014.

Eixo Atenção Básica

 Humanização e Acolhimento com Classificação de Risco.

 Curso de Vigilância em Saúde para Coordenadores da Atenção Básica.

 Atualização para Médicos e Enfermeiros com ênfase na Urgência e Emergência.

 * Curso Básico Introdutório ao SUS para tec., de enfermagem e ASB da ESF. (Encaminhar

o oficio para ETSUS solicitando o curso para ser realizado em Porto Nacional para a Região Amor

Perfeito)

 * Curso Básico Introdutório ao SUS para Cirurgião Dentista, Médico, Enfermeiro.

 * Atualização em Feridas (Excluído, conteúdo contemplado no curso de urgência e emergência).

 * Capacitação em Urgência e Emergência para Motorista de Ambulância. (Curso em fase de

licitação pele ETSUS, verificar com área técnica a inserção da Região Amor Perfeito)

 * Atualização para auxiliares e técnicos de Enfermagem com ênfase na Urgência e

Emergência. (Curso com processo seletivo aberto inicia dia 14 de junho em Nova Rosalândia e

Palmas, podem encaminhar o oficio para ETSUS solicitando o curso para ser realizado em Porto

Nacional para a Região Amor Perfeito)

 * Atualização em administração de medicamentos (Excluído, conteúdo já contemplado no curso

de Urgência e Emergência).

Eixo Gestão

 Capacitação para ASG em Higienização, Limpeza e Condicionamento de Resíduos de
saúde.

Eixo Gestão / Atenção Básica

 Especialização em Gestão do Trabalho e Educação em Saúde.

Eixo Vigilância em Saúde

 Curso de Agente de Endemia
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3. Ações Educativas do PAREPS Amor Perfeito 2014

Eixo: Atenção Básica

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECURSO

FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

1° Humanização e Acolhimento,
com Classificação de Risco.

Mateiros 10 Téc. Enfermagem
Recepcionistas

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 15 Tec. Enfermagem
Ipueiras 05 Tec. Enfermagem

Monte do Carmo 26 Tec. Enfermagem

Pindorama 17
Tec. Enfermagem (10)

Motorista (05)
Recepcionistas (02)

Brejinho de Nazaré 20
Tec. Enfermagem (12)

Enfermeiro (05)
Motorista (02)

Ponte Alta 20

Tec. Enfermagem (10)
Enfermeiro (04)
Motorista (04)

Recepcionistas (02)

Natividade 25

Tec. Enfermagem (15)
Enfermeiro (04)
Motorista (04)

Recepcionistas (02
Total 138
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PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

2° Curso de Vigilância em Saúde
para Coordenadores da Atenção

Básica.

Mateiros 03

Coordenadores da
Atenção Básica.

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 03
Porto Nacional 04

Pindorama 03
Brejinho de Nazaré 03

Ponte Alta 04
Natividade 04

Total 34

Eixo: Gestão

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

3° Capacitação para ASG em
Higienização, Limpeza e

Condicionamento de resíduo de
Saúde.

Mateiros 05

Assistente de
Serviços Gerais -

ASG

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Monte do Carmo 10
Santa Rosa 05

Ipueiras 04
Pindorama 09

Brejinho de Nazaré 10
Ponte Alta 07
Natividade 08

Porto Nacional 44
Total 102
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Eixo: Atenção Básica

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

4° Atualização para Médicos e
Enfermeiros com ênfase na

Urgência e Emergência.

Mateiros 04

Médicos e
Enfermeiros

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Monte do Carmo 20
Santa Rosa 05

Ipueiras 15
Pindorama 07

Brejinho de Nazaré 05
Ponte Alta 08
Natividade 12

Total 76

Eixo: Gestão / Atenção Básica

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

5° Especialização em Gestão do
Trabalho e Educação em Saúde.

Mateiros 04

Profissionais que
Atuam na Área da

Saúde.

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Monte do Carmo 05
Santa Rosa 06

Ipueiras 06
Pindorama 09

Brejinho de Nazaré 04
Ponte Alta 09
Natividade 08

Silvanópolis 03
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Porto Nacional 20
Total 74

Eixo: Atenção Básica

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

6° Curso Básico Introdutório ao
SUS para Cirurgião Dentista,

Médicos, Enfermeiro.

Mateiros 06

Profissionais que
Atuam na Área da

Saúde.

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 07
Pindorama 06

Brejinho de Nazaré 08
Ponte Alta 06
Natividade 12

Porto Nacional 15
Total 60

Eixo: Vigilância em Saúde

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

7° Curso de Agente de Endemias

Mateiros 02

Servidores da
Vigilância em Saúde.

Porto Nacional será
responsável por todo

recurso financeiro das
demandas educativas

do PAREPS.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 05
Pindorama 03

Brejinho de Nazaré 06
Ponte Alta 06
Natividade 07

Porto Nacional 76
Silvanópolis 02
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Total 107

*Esse são os cursos que estão ou serão disponibilizados pela ETSUS

Eixo: Atenção Básica

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

Capacitação em Urgência e
Emergência para Motoristas de

Ambulância.

Mateiros 03

Motorista de
Ambulância

Curso em fase de
licitação pela ETSUS,
solicitar vagas para

Região de Saúde
Amor Perfeito.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 04
Pindorama 05

Brejinho de Nazaré 08
Ponte Alta 04
Natividade 04

Ipueiras 05
Total 37

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

Atualização para auxiliares e
Técnicos de Enfermagem com

ênfase na Urgência e Emergência.

Mateiros 06
Auxiliares e Técnicos
de Enfermagem das
Unidades Básicas de

Saúde (UBS).

Curso com processo
seletivo aberto,

solicitar na ETSUS
vagas para Região de
Saúde Amor Perfeito.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 10
Pindorama 10

Brejinho de Nazaré 14
Ponte Alta 12
Natividade 08
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Monte do Carmo 20
Silvanópolis 04

Total 84

PROPOSTA/NECESSIDADE
EDUCATIVA

MUNICIPIOS
CONTEMPLADOS

QUANTIDADE
A SER

CAPACITADO
PUBLÍCO ALVO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL
PELO RECUSO
FINANCEIRO

MUNICIPIO
RESPONSAVEL

PELO
TRANSPORTE

Curso Básico Introdutório ao SUS
para auxiliares e Técnica de
Enfermagem e ASB da ESF.

Mateiros 07
Técnico de

Enfermagem,
Assistente Saúde
Bucal (ASB) da

Estratégia Saúde da
Família.

Encaminhar oficio
para ETSUS

solicitando vagas para
Região de Saúde
Amor Perfeito.

Cada município será
responsável pelo

transporte e
alimentação de seus

participantes nas
demandas educativas.

Santa Rosa 17
Pindorama 04

Brejinho de Nazaré 04
Ponte Alta 07
Natividade 08

Porto Nacional 65
Total 112
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4. Ações de Educação Permanente

4.1.1 Ação

Humanização e Acolhimento com Classificação de Risco.

Introdução

O acolhimento significa a humanização do atendimento, isto é, das relações

entres trabalhadores e serviços de saúde com seus usuários. Significa ainda garantia de

acesso a todas as pessoas e a escuta de problemas de saúde do usuário, de forma

qualificada, sempre com uma resposta positiva e com a responsabilização pela solução do

seu problema. Esse arranjo busca organizar uma nova “porta de entrada” que acolha as

pessoas assegurando a boa qualidade no atendimento, resolvendo o máximo de

problemas e garantindo o fluxo do usuário para outros serviços quando necessário. De

acordo com os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), o acolhimento propõe

principalmente reorganizar o serviço no sentido da garantia do acesso universal,

resolubilidade e atendimento  harmonizado, oferecendo sempre uma resposta positiva ao

problema de saúde apresentado pelo usuário (BRASIL, 1997).

4.1.2 Justificativa

Como a Atenção Básica representa a porta de entrada da comunidade aos serviços de

saúde é essencial proporcionar um atendimento acolhedor e em tempo oportuno para

diminuir as desigualdades e promover o cuidado integral ao usuário.

4.1.3 Objetivo da Ação

O objetivo de capacitar os servidores para Acolhimento Humanizado com
Classificação de Risco é qualificar e melhorar o atendimento dos usuários nas Unidades

Básicas de Saúde, avaliar o paciente logo na sua chegada, além de humanizar e

descongestionar o atendimento, estabelecer critérios seguros de classificação de risco,

fazendo com que o paciente seja avaliado precocemente de acordo com a sua

necessidade. Outro ponto fundamental é a elaboração de fluxos de funcionamento dos

serviços, no intuito de promover o atendimento integral à saúde da população.
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4.1.4 Objetivo Geral

Capacitar os profissionais da Enfermagem e áreas afins que atuam na Atenção

Básica e Unidades Hospitalares para o atendimento humanizado durante o Acolhimento

com Classificação de Risco.

4.1.5Objetivo Específico

Proporcionar aos usuários do SUS,  um atendimento acolhedor e humanizado com

promoção de  uma escuta qualificada permitindo aos mesmos que espontaneamente

apontem  suas demandas e que elas sejam solucionadas.

4.1.6 Requisito de Acesso

4.1.7 Perfil Profissional de Conclusão

4.1.8 Organização Curricular ou Matriz Curricular

4.1.9 Metodologia

4.1.10 Sistema de Avaliação
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4.1.11 Perfil Esperado do Docente

4.1.12 Plano de Execução do Curso

4.1.13 Planilha Financeira (Em Anexo)

4.1.14 Referencial Teórico (Opcional)

4.1.15 Anexos (Opcional)

4.2 Ação

Curso de Vigilância em Saúde para Coordenadores da Atenção Básica

4.2.1 Justificativa

4.2.2 Objetivo da Ação

4.2.3 Objetivo Geral



274.2.4 Objetivo Específico

4.2.5 Requisito de Acesso

4.2.6 Perfil Profissional de Conclusão

4.2.7 Organização Curricular ou Matriz Curricular

4.2.8 Metodologia

4.2.9 Sistema de Avaliação

4.2.10 Perfil Esperado do Docente

4.2.11 Plano de Execução do Curso
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4.2.12 Planilha Financeira (Em Anexo)

4.2.13 Referencial Teórico (Opcional)

4.2.14 Anexos (Opcional)

5. Considerações Finais
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Responsáveis pelo Projeto:

______________________________________________

Anderson Oliveira Costa

Secretário Municipal de Saúde

_____________________________________________

mmmmmmmmmmmmmmmm

Diretora .....
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_______________________________________________

mmmmmmmmmmmmmmmmm

Coordenador mmmmmmmmm


